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Brasil em 2021 (NBR 15.575 Norma de Desempenho 
e Etiqueta PBE Edifica) e outros em desenvolvimento, 
para uma nova realidade do mercado.

Passam a ser exigidas comprovações dos projetos, den-
tro de suas responsabilidades técnicas profissionais. As-
sim, é fundamental que os processos de projetos tam-
bém melhorem, já estabelecendo diretrizes iniciais, com 
avaliações que comprovem, garantam soluções eficazes 
e viáveis de qualidade da iluminação dos ambientes 
construídos. (FERNANDES, 2016). Afinal, projeto bom, 
“nasce” direito! 

are some outstanding standards and 
regulations, which were revised in Bra-
zil in 2021 (NBR 15.575 Performance 
Standard and PBE Edifica Label) toge-
ther with others under development, for 
a new market reality.

Currently, proof of designs is now re-
quired, within the professional technical 
responsibilities. Thus, it is essential that 
the design processes also improve, by 
establishing initial guidelines, with as-
sessments that confirm and guarantee 
effective, viable solutions for the quality 
of lighting in built environments. (FER-
NANDES, 2016). After all, a good de-
sign is “born” correctly! 

Você sabia?

Você já parou para pensar que a luz que percebemos em um 
ambiente é do nosso “campo visual”, ou seja, do que vemos 
na ver tical, e não na horizontal? Além disso, a luz se altera 
de acordo com a cor e material das superfícies. Por isso, hoje 
não faz mais sentido avaliar a iluminação apenas em aspectos 
quantitativos, medido em planos horizontais, cer to? Precisamos 
identif icar os aspectos qualitativos (ofuscamento, contraste, 
qualidade da vista, etc.), pois esses alteram completamente a 
percepção do usuário em relação à iluminação de um ambiente.

Did you know?

Have you ever stopped to think that the 
light you perceive in an environment is from 
our “visual f ield”, that is, what is it that we 
see ver tically, not horizontally? In addition, 
the light changes according to the color 
and material of the surfaces. So today it 
makes no sense to evaluate lighting only 
in quantitative aspects, measured in hori-
zontal planes, right? We need to identify 
qualitative aspects (glare, contrast, quality 
of view, etc.), as the user’s perception of 
the lighting of an environment is completely 
altered.

Lighting quality: 5 essential aspects for the 
project 
A qualidade da luz: 5 aspectos 
essenciais para o projeto

Falar de qualidade da iluminação é importante para 
entender os novos critérios, métodos e ferramentas, mais 
consistentes com a realidade contemporânea, especial-
mente na integração de iluminação artificial e natural. 

Mas como estabelecer hoje a iluminação adequada de 
ambientes?

Até os anos 2000, as normas e critérios focavam ape-
nas em aspectos quantitativos, ou seja, exigências de ní-
veis mínimos de iluminância para luz artificial (lux-luz 
incidente). Já para a luz natural, por sua característica 
dinâmica, sempre foi complexo estabelecer critérios e 
normas, principalmente pela limitação de ferramentas 
de simulação. Assim, a área de iluminação precisava de 
novas métricas, especialmente para uma avaliação inte-
grada da luz (natural + artificial).

Nos últimos 10 anos, os estudos de iluminação evolu-
íram, integrando conceitos de percepção do usuário, no-
vos softwares de simulação dinâmica, e uma preocupação 
cada vez maior com a etapa de projeto.

A qualidade da iluminação hoje defendida está relacio-
nada à integração da luz natural e artificial, atendendo 
critérios de: 1) Desempenho Visual, 2) Conforto Visual, 
3) Qualidade da Vista, 4) Satisfação do Usuário, 5) Efi-
ciência Energética (FERNANDES, 2016). Além disso, 
nunca se valorizou tanto a luz natural como agora, ga-
rantia de ambientes mais saudáveis. Nesse contexto, des-
tacam-se normas e regulamentos que foram revisados no 

Discussing lighting quality is impor-
tant in order to understand new criteria, 
methods and tools that are more con-
sistent with contemporary reality, espe-
cially in the integration of artificial and 
daylighting.

So, nowadays, how can we establish 
adequate ambient lighting?

Until the 2000s, norms and criteria 
only focused on quantitative aspects, 
i.e., the requirements for minimum le-
vels of illuminance for artificial light (lu-
x-incident light). On the other hand, for 
daylight, due to its dynamic characteris-
tic, it has always been a complex matter 
to establish criteria and norms, mainly 
due to the limitation of simulation tools. 
Thus, the illuminated area needed new 
metrics, especially for an integrated as-
sessment of light (natural + artificial)

Over the past 10 years, lighting stu-
dies have evolved, integrating user per-
ception concepts, new dynamic simula-
tion software, and an increasing concern 
with the design stage. 

The lighting quality recommended 
today is related to the integration of 
daylight and artificial light, meeting the 
criteria of: 1) Visual Performance, 2) 
Visual Comfort, 3) Quality of View, 4) 
User Satisfaction, 5) Energy Efficiency. 
(FERNANDES, 2016). Furthermore, 
daylight has never been valued as much 
as it is now, a guarantee of healthier en-
vironments. Within this context, there 
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A busca por espaços edif icados mais sustentáveis é essencial para mi-
nimizar os impactos ambientais negativos das ações humanas, assim 
como adaptar às mudanças climáticas que já se encontram em curso. 
O emprego de estratégias bioclimáticas, inovações tecnológicas e o 
conhecimento de saberes tradicionais é fundamental para melhoria 
do ambiente construído, seja ele interno ou urbano. Para colaborar 
com a disseminação dessas práticas, em maio de 2020, pesquisadores 
do Grupo de Pesquisa em Simulação Computacional no Ambiente 
Construído (SiCAC) da Universidade de Brasí lia (UnB) iniciou uma 
série de 20 lives no Youtube com pesquisadores da área de diversas 
universidades e do mercado, o que serviu de embrião para o livro 
“Dicas Bioclimáticas para um Projeto mais Sustentável”. Este livro, 
gratuito e bilíngue, reúne 43 dicas com linguagem acessível e com 
ilustrações para facili tar o acesso dessas técnicas a todos os leitores. 
O livro está organizado em 7 eixos temáticos: clima urbano, ilumina-
ção natural, ventilação natural, térmico, energético, materiais e som 
e outros com o propósito de contribuir para a construção de um 

ambiente mais resiliente e sustentável.
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